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VIAGEM AO PARANÁ 
icc de algumas observaçoes ms, no como dos estu- 

nO itiba E Paranaguá , enresentado à CeNeF. por DATE DE 
etório Geral da Sub-Comissco Ricerandense do Sul de Foleloree cm 
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Tendo sião convidado, pela Universi jo Peraní, pera integrar uma 
banca examinadora, pere concurso de professor cubeirítico de sua Faculdade de 
Filosofia, uma das mais antizrs do vvis, estivoros en Curitiba, e Perenaguá, 

durante o mês de agôsto e, como antes possrssemos pelo Rio de Janeiro, assumi 
mos então 5 compromisso, veranto O ilustre dre nrencto ilmeids, dinêmico e bri 

lhante estudioss de nossas tridiço »s ponulsres, de redigir algumas notes, mes 

mo que ligeiras, sôbre o folclore da terre Jos pinheiros, para a Comissão Nãe 
cional de Folclores 

antes, um esclarecimento para dizcr que o iniciativa dêste relatório 
fci exclusivamente nossa e também que, evidente, apenas colhemos rápidas ob= 
servações le viagem sem maiores comentários do ou» seu próprio registros O 
paranaense ven sz dedicenic com afirco 6: cornetência ao exame do problema fol- 
clórico e cabe a &lu anrsciê-lo nos seus d lhos científicos. O que não em 
ra justo, sim, neriler-se a oncertunidade de uma viagem e nao colher material 

da ou pelo menos sbservaslo, tendo em visto que a colcta e « observação em eprô- 
ço partiam de pessoa extrannn. ac ambientes 

1 - Sub-Comissão Peranaengo do Polelore e G dre Oscar Nertins Gomes, 

conhecico escritor « nrcf. da Faculdale de Direito, é Secretário Gerals EN 
Comissºs está erga nizade com «S seguintes nessors: Carlos Stellíeld,Pe. Vicen 

te Vitola, dpi io Guerios, de Lcurciro pe pe ndes, Fernando Correia de Jzeve- 

do, ldgera Sempaio c iduggieti Sempriu que representam diversas instituições 
mis integrantos são auizio França, Jogo Turim, Lange de Mor 

E 

culturais e os “den 

retes, JB, Groff, Iicclou Jos Santos, Bontc Mossurunga, intenio Melilo, Luiz 
Zilli, Eni cuiduira, Valderesz Muler, Joscfina Ribas, Margerida Zugueib, José 

Maria de Paula, Serafim França, José Gelbeck, Pedro Saturnino, Milton Conden= 
sa, Sá Barreto, Nascimento Junior, Virgilio à oe Erasmo Piloto, Sotero ân 
gelo, alecu Chichorro, iryon Dall, Incra, Felicio Daitani, aàrtur Nísio, aluis 

zio Finzeto « ildo Silvas 

Representam, coda um deles cu mis, csnecielizações como escultura má 
sica, pintura, magistério, literetura, rodio fonia, imprensa, ctce 

2 - Posnuiscs folelíricas - à Sub-Corissão estadual reclisou em Torge 

naguá, durunte as festas comemorativas do tri-centenário da cis «ede de Gabriel 
de Lara, importinto pos squis a folelêri Cx, com anarêlho de gravação e 

Recebidos, em sessão di: » Sub-Comissão, no Tastituto ce Educação, ouvi= 
nos a interussante conferência Es profe Permund Correi, do izgevedo, autor da 

esleta na antige Vila de NS. do Rosário de Paranapuãs 
1 palestra do distinto iiretor da iscola de Música e Belas artes do 

Paraná versou sôbre o "fandango", "briebumbi" q “it nça de Fita" 
it música e canto foram ouvidos nos provações criginais e 0 Ao, ainda, 

ilustrou sua erudita dissertaçã io com nlunns objetos trazidos do Local dos fes 
te juse Graços à gentil. za esnecial do distinto escritor Oscar Martins Gomes 
que convocou, em reunião extraordinária, a sub-comiszã são local de folclore,foi 
possível entrar em contato cem vs assuntos de vradição popular. 

Ze faculdade de Filosofia - à Faculdade de Filosofia é um importante 
centro de estudos, salientando-se as cadeiras de líneua portuguesa e etnogra- 
fia, além de muitas outras, que vem realisando úteis trabalhos de canpose OQ 
profs Rosírio Munsur fez pesquisas muito bem feitas sôbre línguas indizenas, 
indo pessoalnenie aos respectivos habitats o o profe Loursiro Fernandes tem 
investigaçoes originais e de valor em etnografia. 

Citam-se os preíse. dryon Nicuce da Silva, Homero de Burros e Francise 
co Vilanueva, todos muito interessados no dessnvolvimento do padrão cientif is 

co de suas respectivas C:. leiraso 

05 Irmoos Cristovão, Fortunato, Policarvo, àlbano « Ruperti, pois a 

É
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Faculdade ainda ii lizada à Ordem dos Irsãos Maristas, procuram, com muita 

inteligência, cre ur bom ambiente de cultura para o estabelecimentos 

Devemos fazer uma referência especial ao Irmão Fortunato, pela manei 
ra amével que nos recebeuo 

tleuns professores vêm dispensando tretemenio particular ao folclores 
3 - Muszu Coronel David Carreiro - "Fugindo ao critério entiquado 

de uma coleção rívido e tristonna imobilizada em suas vitrines, ao contrério 
cr ua laborstório contíruo de pesquisas históricas e científicas,o luseu 

« David Carneiro É um órgão vivo de educação e de consulta, que frenqueia 
sua biblioteca especializada ags estudiosos; edita obras de interâsse; orge 

niza cursos e conferênci.s - constitue, em sura, um centro cultural avreciê- 

vel e que mersco ser pobpedda lo toco o país, afirma-se, no prefácio de seu 

catélogo, prefácio escrito psi direção do Serviço do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional s entelogado editado nessa repartição» 
Museu particular verdadeiramente edmirávels, 

O dr. David ântonio da Silva Cernciro, seu diretor e proprietério, 

foi incençável concstos 
São de interêsse folclórico, nes seus ricos mostruários, as coleções 

de abotoaduras, clgemas e gri ilhotas, dengelas e sombrinhas, bon necas, bronzes, 

estatuetas, botões, brincos, pulseiras, aneis, ergolas, cebrestos, freios, cen 
dieiros, lompcrinss, lanternas, lâmpades » exsticais, cadinho e almoferiz eh 
ves, colkores, cuias e bombas, espevitadores e baúdei judas, esnoras, chilenas 

e sulteiras, etce 

o
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À perte de história militar, ns secçoes de numisuáticas » os objetos 
de louçe, porceluna e cristais constituem o ponto ulvo do Museu, eliás,na res 

lidade, grande, qua permitiu Seu Drepr ietório fazer, com dosções, ainda o Me 

seu ga Lapa, sébre a revoluç ão de 1893, e o Museu de Arms, de Merio Martinez, 

em Pôrto Alegre. — fste Áitimo vem crescundo sor iriciativa própria mas o nú 
cleo principil períiiu do kuseu Coronel Dvid Carnsiros 

O dr. Deviã à, da Silyvs Curnviro é uma figura do respeitos 

4.» iuscu Purcracnse - Dois E "55 são de grande interêsse no Museu a 

Paranaense! au secção as ufiu e es puvli caçõess É 

A preciosa, vesti e ben cIssoi Pá cnda coleção etnogrófica foi organiza, 

da pelo prof. Loursiro Fornendes, à maior cutoridade na matéria, em Curitiba, 

etualmente no desempenho do elevado cargo de Socr atário de Educação. 

se As publicagous vêm difurdindo as pesquisas realizadas pela reparticao 

que se compoem de um gruvo Ce aonegados estudiosos 

O Museu tem bors secções do história naoturcl e história nºcional e u- 

ma pinacotecs, mossruírio do madeiras prrenaenses, mapas, gráficos, etc. enri 
quecem os mostruírios da casi T 

5 - Círculo de Estudos Randcirontes - Instituição particuler com sede 

sals 
” £ <a . é . ” 

própria, cliis num prócis de primcira ordoa, com biblioteca, 2 de conferên 

cias s ouiras Eutnia 
Assistimos à exibição de três interessaunios Filmes documentais dirigi 

dos pelo Drs Loureiro Fernenvces que us mandou confeccionar para divulgação 

dos costumes, tradiço:s, paisagens e riguesas do Paranão 
O 1º filme denomina-se "Baia de Parcnaçguá! com cenas de pesca, indúsm 

tria do trunçado, cbjetos mis divorscs, eices O 2º tem cono vemz as cotares 

tas do Iguassó, 0a e "Lendrinselcrte do Paraná" com o seu potenci= -=S 

al econômico: do micecira e cafês, 

dio trie registrs cuito significativos onde o estudioso de folclore 
encontra informações não só curiosos mas Újciso 

B e Serviço de Protuças c0 

vico de Proteção ilos, denar 

[a) 

dicg - q 7a Irspotoria Regional do Ser 
: a rd dz Agricultura, tem 

io Sul, Senta Catam 

“US tn 

sun seãe em Curítibo, abrangendo 
rina é Poranão 

Atualmente a Inspetoris ur anrêço ustá chefisde pelo dr. José Meria de 

Paula e vem como inspetor especi Derecl.ciano de Souzo lendo. 

úruçus cos Jols Lins ro ciuilos « à ejuda dos dr. Jo 

s: Agostiueli, Gr, Fruiciscu Jueê Vicira, de tcldus de Índios, em 
Nonotsão, Gre Honsro Batista do e Irmão ilbuno, da Tuculdndo de Filosos 

à, foi possível couserulr caplt! : muterich, inclusivo cápia do último re 

utério os trobalhnos e tm nene confeccionado, em 1945, por Vilson Dius, com 
a loculisação de todos vs portos e telas da reg 
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São Postos Incígenas, no Rio Grende do Sul, os de nome "Cacique Don 

ble", "Ligeiro", ionohai" e "Susrito" e os rtoldos" chamam-se respectivamene 
te, "íguns Santas", "Ventarra", “Guabiroba", "Serrinha", "Inhacorá” e "Vous 
touro" , 

Ure clatório da 7%. IR. do S.P.I. é muito esclarecedor nara os estu- 

dos das p onulações, economie, gsografia e nrocedêngia dos stuzis Índios aos 
três estados mai s Mg Go paíse 

7 - Lugares trudicionais de Curitiba - Tendo como guia o iiusire his 
toricdor Devia ETTA realizamos, pela capital do Estado, um passeio cos 
lupures históricos e trugicionais, salientando-se à cemitério e os pontos ãos 
principuis fotos da revcluçac federalista de 18946 

No cemitério, há duss devoções origi S, uma co lionsenhor Cslso e 
outro ê Neris Bueno em cujls respectivos 3 vom Se fazendo toda q espé- 
cie de promesuas Monsenccr Culso ItibarS Cunno, morreu aos Bl anos, 
"fci vigário em inda 25 us vilas do curso Ribeira, lesde as su£s nascen 

ua Igvêpe, om tola cosa imerso regioo fundando igroe 

Jos e cun a :5 € gxercundo verandoiro atividade missioníria", “a famz de seu 
nome cinda norsisto um todo ussa regions onjo vivou 24 cnosf e em 1901 foi em 
possado Cura de Gutedral do Bispado de Curitiba, "função que exoresu até seu 
falecimunto a 11 ve julno ce 1930, deixando de sua bondade inanagável lezbran 
ça", como diz Romario lartins, no seu "Zorra e Gente do Paraná", 

às proressas 29 monsenhor Cclso colocados no seu túnulo, e que conse 

tem de chape.s de prata o cutrus meicis, velas, flores, cice, são em número 

muito menor às Ri se fazem pera Mario Bueno cuj. quantidade é de fato 2ssom 
brasa, vendo-se oté muletas, jarros, retretos, alôm das chapes, velassíflores, 
etco 

. 
10 
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is cultos populares, um, evidento, da maioria, & mes 

so e outro da minoria tolvez mais acdianinde. 

LS - Aindo em Curitiba visitamos a Universidade, O 
Rotari Clubs, EE leia, Socisdado le Cultura Artística Brasilio Itâberô, 
Arquivo Público, etc.  Tretando-so do in stituições culturais, artísticas ou 

editcricis nao sauriu dific il estabelecer es relações Jelas com « folclore mas 
aumentarianos as orsporçõe 's Gosie relatório. Seliente-se, mesmo assim, o ir 

quivo Público que vossue feria suantidade de documentos de vulor para a com- 

preensao dos usos 3 enstiuans O En “o sr. Nestor Wrickser, brilhante 
Jornulisti, ficamos devendo a visita à tditora Guaira e Rotcri Clube Fomos, 
na Queira, recesoidos Re nl dr. drnaldão Carrescialio 

- Viagor: Curitiba - Poranaguá - à visgem foi feita pela estrada de 
ferro na na muito citada como grande cora de engenharia que é sem favor 
aigum e 

É ums luta dos do 
sa etragado e super stícia 

t: 

O próprio itinerário, através das diversas estações de parada ,é cheio 
de interêsse histórico « folclóricos à via-zem, por sua vez, teve lugar num 

Jia muito popular nes tradições da gent.. simples: 13 de agôsto. É, além dis, 
so, uma efemérido regionul qnue ocorrem dois acontecimentos: Nosce em 1871 0 

historiador perancense Francisco Negrão e em 1927 chegam a Curitiba os restos 

mortais de Emilio Munezose Penbén, um 1927, nesse dia, morre Capistrano de 
Abreu à visgem reslizou-se sob os mais variados signose 

"Banhados" » Estação onde se vendam interessantes objetos de escultu- 
re popular; homens montados, flores, firuras numsnas, animais, etc. Trobalho 
pvrincipelmente com canivete numa espécie de cstopa, madeira dencminada xexine 
No setor da flora, purece ser samambaia, érvors de tamanho regular.  fstes 
objetos de arte popular são vendidos em diversos lugares da lânta fórrens, Há, 
cm matéria de culinário, o "Bolo do Banhado", que se Vende nã estação, e é um 
mu espécie de bolo fritce Existe em divsrGEs est: "ções d da serras 

"úorretes" - Cidade onde nasceu Rocha Pombos Conhecida pelo vonda 

do "leite ds worretes", tipo do cachaçãe À garrafa outrora era pequena e bo 
juda ou redonda, e parece com rótulo ao o a chamavam ce relóg io: “pelô 

gio de Morretes, sinônimo Ge garrafa de achiça. Municipio rico não Sô de= 
vião a indústriv açucsreireo g sous derivados como às cutras indústrias e adian 
tado comérciso À venda de cerumbola e condessa, frutas da regiao, constitue. 

nspectos típicos que Sm observam até mesvo no estação 

nyéo ce Noiva” - Nome duma coscntr. que se avist? no trajeto - Tem di= 
versas londas onde o motivo indísena confundesse com o europeus 

Km, 05 - xisto, loro sôúsixo do leito da estrada d ferro, em plena es



n/a, 

carpada da Serra do Mar, uma cruz de ferro assinalando o lugar onde foi atira 
do Ildefonso Pereira Correia, Berão de Serro izul, homem empreendedor ,. espês 

cie de Maué do Paraná, e vítima cruel dos acontecimentos da revolução. federom 

lista de 1893, 
"nilexandra" » antiga colônia italiana. Interessante por ter pintado 

na facnada da Igreja Nas Sra. Auxiliadora a imagem da Santa e a legendoo 
"Paranaguá" - Não é a história da Capitania de Nossa Senhora do Rosá- 

o de Paranaguéê, criada em 1556, que nos interessa embora a crônica seiscen= 
sta enchera-se, no litoral e na serra, de fatos notáveis, curiosos e dignos 
o história setecentista das ouvidorias de Paranaguá cuja jurisdiça RO incluia 
e Rio Grende do Sul, história tambã de grande importâncias 

Cingimo-nos aos aspectos folclóricoss O Mercado com os artefatos 

mais variados em madeira, barro e trantedo, inclusive brinquedos e objetos de 
uso domésticos O Colégio dos Jesuiios e a Isreje, em pontos separados, mas 

edifícios do século XVII em tôrno dos quais se tecerum lendas e fatose 

à Igreja Nas Sra. do Rocio, prédio muis novo, tenbém chemado Basílica 
ou Santuário com uma imagem antiga, e uma vasta sala coberta de promessas cum 

pridase Até no teto da sala vemn-se promessas. Todas elas são das mais va- 

riadas e pitorescas, Barcos, braços, macs, pernas, cabeças, dedos, etce de 

cera, papel, madeira, papeles, etce à culinária está representada pelo pes- 

cado com os camarves feitos "abraçudinhos" e "agarradinhos!" à milanesa e nou- 

tros gênerose  Pôrto de Mar, há um ciclo do fabulário de marinheiro, viagens, 
navios, etGoes 

A SubsComissão paranaense de folclore iniciou pesquisas muito sérias 

em Paranaguá 

A excursão foi feita em compenhic do dr. Helio Viana, professor de 
História do Brasil da Feculdade Nacional de Filosofia e figura de destaque 
nos meios de estuúiosos da história. 

Serviu de guia o Irmão Fortunato que foi incançâvel, como sempre, e 
aqui lhe renovamos os agrodecimentoso 

ToSollo


